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O deVempUego no BUaVil meWUopoliWano  
 

Josp Eli da Veiga
 

[O noticiário sobre desemprego na RMSP está deixando confusos os possíveis investidores.]
 

[Enquanto a taxa de investimento não ultrapassar 20% do PIB a taxa de crescimento não poderá
chegar a 4%]

 

 ValoU, sexta  09/01/04

e provável que tenham razão os que afirmam peremptoriamente que a que a boa

notícia sobre redução do desemprego será passageira, pois o fenômeno é típico do período.
Talvez seja mesmo sazonal o fato da taxa total de desocupação ter voltado em novembro ao
nível que atingira em março/abril, 12,2%, depois de ter batido nos 13% entre maio e outubro.
Todavia, um exame menos agregado dos resultados da pesquisa de emprego do IBGE dos
últimos 12 meses mostra um quadro diferente.

Quando se separa a Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) das outras cinco em
que também é feita essa pesquisa mensal de emprego -  Rio, Belo Horizonte, Porto Alegre,
Recife e Salvador – nota-se facilmente que o fenômeno começara a se manifestar desde
setembro. O caso mais significativo é o da metropolitana do Rio que, já em outubro, quase
atingira o mínimo do período, com taxa de 6,6%, só pior que a de janeiro, de 6,5%.

Também parece que a redução do desemprego só ocorreu em novembro quando são
separadas as taxas de desocupação dos responsáveis e dos outros membros da família. No
entanto, isso também é muito influenciado pela RMSP, além de contar com o reforço da
metropolitana de Salvador, onde o desemprego permaneceu bem alto mesmo em novembro:
11% entre os responsáveis e 21,2% entre os outros membros da família. Mas, nas outras
quatro, uma tendência declinante das taxas de desocupação dos responsáveis pela família já
começara a se manifestar desde julho.

Nada de parecido ocorreu entre as pessoas que têm menos de 11 anos de estudo.
Todavia, na faixa dos que têm pelo menos o ensino médio, começou em outubro significativa
redução das taxas de desocupação. Mantiveram-se altas nas metropolitanas de Recife,
Salvador e São Paulo, mas voltaram para os níveis de março nas outras três: 8,2% na
metropolitana de Porto Alegre, 8,3% na do Rio e 8,9% na de Belo Horizonte.

Por grupo de atividades, as melhorias começaram por segmentos dos serviços. Outra
vez com a exceção da RMSP, o desemprego diminuiu desde agosto, tanto nos serviços às
empresas quanto nos domésticos. E em setembro atingiu o grupo formado pela administração
pública, defesa, seguridade social, educação, saúde e serviços sociais, no qual há pouco
desemprego. Basta dizer que a pior taxa dos últimos doze meses ocorreu maio, quando
atingiu 4,4% na RMSP.

Boas novas da indústria só surgiram em outubro, particularmente no que se refere às
metropolitanas do Rio, Belo Horizonte e Porto Alegre, onde as taxas caíram abaixo dos 5%. E
houve algo de parecido com o grupo de ³outros serviços´. Os ramos mais retardatários foram
os do comércio e da construção, nos quais o desemprego só recuou mesmo em novembro.
No comércio, ele só chegou a ser alto na RMSP, caindo do pico de 7,5% em agosto para
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6,8% em novembro. Na construção o recorde pertence à metropolitana de Salvador, onde
ainda estava em 13,1% em novembro, depois de ter atingido 14,8% em outubro.

Claro, enquanto a taxa de investimento não ultrapassar uns 20% do PIB - em vez dos
atuais 17,6% - a taxa de crescimento não poderá chegar aos a 4%, patamar necessário ao
³empate´. Isto é, à geração de um número de postos equivalente ao número de ingressantes
nos mercados de trabalho. Todavia, assim que puder ser vislumbrado o cenário oposto,
poderão ser úteis duas hipóteses derivadas deste panorama dos últimos doze meses.

A primeira é a extrema rigidez do desequilíbrio dos mercados de trabalho da RMSP.
Quando melhorar a conjuntura, esta certamente estará entre os últimos rincões do país a
derrubar taxas de desemprego. E há sinais de que o mesmo fenômeno atinja toda a estreita
faixa leste paulista, que emenda as aglomerações de Sorocaba, da Baixada Santista e de
São José dos Campos. Nessa densa mancha urbana paulista, parece ser muito robusta a
inércia do desemprego estrutural. Só que o comportamento já é bem diferente na
metropolitana de Campinas, e não cessa de melhorar quanto mais se olha para o oeste do
estado.

A segunda hipótese é que o alívio no desemprego metropolitano parece se manifestar
primeiro nos serviços prestados à empresa, atividades imobiliárias e intermediação
financeira, e só depois atinge a indústria, o comércio e a construção, nesta ordem. Além
disso, começa pela absorção de homens de menos de 25 anos que tenham completado pelo
menos o ensino médio. Só bem depois surgem vagas para outras faixas etárias, para
mulheres, e para os de pouca ou nenhuma instrução. Ou seja, apesar do conjunto do território
brasileiro ainda ser pouco industrializado, nos mercados de trabalho metropolitanos tudo se
passa como se o país já fosse ³pós-industriaĺ .

No entanto, só um terço da população brasileira vive nas doze aglomerações que
formam o Brasil metropolitano, das quais apenas seis são objeto da pesquisa mensal de
emprego do IBGE. Em seu avesso – o Brasil predominantemente rural, que também tem um
terço da população, – o desemprego é baixo porque emigram seus excedentes de mão-de-
obra (com exceção da minoria disposta a ocupar latifúndios e esperar por desapropriações
em acampamentos de beira de estrada). De resto, há indicações de que no terço
intermediário, formado por regiões significativamente urbanizadas, o desemprego seja bem
menor do que em metrópoles. Cerca de 25% inferior à taxa média das seis regiões
metropolitanas pesquisadas, como procuraram mostrar os artigos sobre este tema publicados
no ValoU em 3/6, 17/6, 1/7, 6/8, 12/8 e 9/9.

A moral da estória é que o noticiário sobre o desemprego na RMSP só serve para
confundir os espíritos daqueles que estão em dúvida se é hora de investir. Principalmente
quando lêem essas manchetes produzidas por incautos que sequer entenderam (ou se
recusam a admitir), o abusivo amálgama entre emprego e subemprego feito mensalmente
pela Fundação Seade, por permanecer refém de demagógicas cúpulas sindicais.  
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